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A S S I S T Ê N C I A    P R É -DE S S O M A  
(DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência pré-dessoma é o ato e / ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, acolher, cuidar e esclarecer a pessoa dessomante (pré-consciex), auxiliando na obtenção 

de maior lucidez no momento do descarte do soma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de 

assistens ou adsistens ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; es-

tar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. O prefixo pré procede do 

idioma Latim, prae, “anterioridade; “antecipação; adiantamento”. A palavra descartar é constituí-

da pela proposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; 

sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função 
de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também do idioma Latim, 

charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; do-

cumentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O termo soma provém do idioma Grego, soma, “rela-

tivo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. O elemento 

de composição logia procede igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Auxílio na pré-dessoma. 2.  Amparo na antessala da dessoma. 3.  Cui-

dadologia pré-dessomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência pré-dessoma, assistência básica pré-

dessoma e assistência avançada pré-dessoma são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma sem assistência. 2.  Assédio pré-dessoma. 3.  Assistência 
na ressoma. 

Estrangeirismologia: a assistance d’engagement; os insights fornecidos pelos ampara-

dores; o upgrade assistenciológico; a awareness dessomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Dessomatologia Assistencial. 

Citaciologia: – Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.– 

–65 e.c.). O tempo não é importante, é apenas um conceito humano, artificial (Elizabeth Kübler- 

-Ross, 1926–2004). 

Ortopensatologia: – “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la 

conclusivamente de acordo com a evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o materpensene pessoal 

assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade da pensenização; a autopense-

nização assistencial reforçando o link energético com o assistido; a reeducação autopensênica so-

bre a dessoma; a higidez pensênica deflagrando posturas cosmoéticas. 

 

Fatologia: a assistência pré-dessoma; o momento certo de assistir; a qualificação assis-

tencial; a força presencial homeostática do assistente influenciando os ambientes entrópicos;  

a assistência esclarecedora; a elucidação quanto às posturas mais adequadas ao amparo intrafísi-

co; a imperturbabilidade emocional nas condutas assistenciais; a grata satisfação em assistir o ou-

tro; a convivialidade fraterna com o dessomante; a pacificação íntima atuando de modo terapêuti-
co no momento do descarte do soma; a aprendizagem haurida com o assistido; os benefícios recí-

procos; o autoposicionamento assistencial de ponta sobre as reflexões relacionadas à dessoma;  
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o autodesenvolvimento da interassistencialidade pessoal; o epicentrismo consciencial lúcido;  

o estudo da Dessomatologia visando a profilaxia da parapsicose pós-dessomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as projeções da consciência com alto nível de lucidez preparando  

a dessoma; a autossustentabilidade energética geradora da força presencial no desempenho do 

epicentrismo interassistencial; a interassistencialidade ministrada nos Cursos Intermissivos (CIs); 

a ectoplasmia potencializando a assistência; o autencapsulamento; a parceria diária com a equipex 

assistencial; a exteriorização das energias conscienciais intencionando o melhor para todos os en-

volvidos no processo da dessoma; os assédios amenizados na base intrafísica; a assistência e en-

caminhamento dos credores extrafísicos do dessomante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo timing do assistido–timing do assistente; o sinergismo 

das ações acolhedoras interassistenciais; o sinergismo prestar assistência–ser assistido; o siner-

gismo intenção hígida–utilização do parapsiquismo; o sinergismo oportunidade assistencial–am-

paro extrafísico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da multidimen-

sionalidade consciencial; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio de o assis-

tente ser o primeiro a ser assistido; o princípio da megafraternidade; o princípio do respeito ao 

assistido; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de assistir aos demais. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à construção de pensenes 

sadios do assistido e do assistente; o código pessoal de crenças e valores; a cláusula pacifista 

compondo o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teática do esclarecimento dessomático. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico aplicada ao assistido; a técnica da 

intervenção cosmoética; a técnica do anonimato assistencial; a técnica da assepsia energética;  

a técnica de viver multidimensionalmente facilitando a compreensão e aceitação da dessoma;  

a técnica de viver bem para dessomar bem. 

Voluntariologia: o voluntariado atuando ao modo de minipeça nas dessomas assisti-

das; o voluntariado teático da tares; o voluntariado conscienciológico do parapsiquismo interas-

sistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autassistenciologia; o laborató-
rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível  da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da força presencial assistencial; o efeito positivo da autoconfiança 

na capacidade de assistir; o efeito da interassistência na evitação da parapsicose pós-dessomá-

tica; o efeito da pré-dessoma no ambiente familiar; o efeito de o pré-dessomante alavancar as re-

conciliações pessoais; o efeito dos esclarecimentos do assistente favorecendo, à pré-consciex, 

a dessoma tranquila. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos estudos da Dessomatologia; as neossi-

napses adquiridas e aplicadas na interassistencialidade; a ativação de paraneossinapses inatas. 
Ciclologia: o ciclo da produtividade assistencial; o ciclo interassistencial e multidimen-

sional de assistir e ser assistido; o ciclo de desativações soma-energossoma; o ciclo intermissão 

(preparação)-ressoma (consecução)-dessoma (avaliação). 

Enumerologia: a assistência técnica em dessoma; o exemplarismo do cuidador pré- 

-dessomático; a qualificação do atendimento na dessoma; os procedimentos especializados na 

dessoma; o encaminhamento correto do pré-dessomante; a assistência megafraterna; a assistência 

à demanda desassediadora. 
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Binomiologia: o binômio iniciativa assistencial–acabativa assistencial; o binômio auto-

imperdoador-heteroperdoador; o binômio compreensão da dessoma–neutralização do comocio-

nalismo; o binômio discernimento-afetividade; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-interassistencialidade; a interação conscin 

assistente–Central Extrafísica de Energia (CEE); a interação amparador-dessomante; a intera-

ção conviviológica sadia assistente–pré-dessomante; a interação megafraternismo-universalis-

mo; a interação autolucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo autoconfian-

ça parapsíquica–competência assistencial; o crescendo autamparo intrafísico–heteramparo ex-

trafísico; o crescendo da maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento–orientação–encaminhamento do dessomado;  
o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio pré-dessomante–pré-consciex–pré-aluno do Curso Inter-

missivo–pré-inversor. 

Antagonismologia: o antagonismo força presencial / ausência energética; o antagonis-

mo vida humana intrafísica / vida extrafísica; o antagonismo crença na morte / entendimento da 

dessoma; o antagonismo visão multidimensional / visão intrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o foco no amparo levar ao foco no assédio; o paradoxo 

de quanto mais se estuda sobre dessoma, mais se valoriza a vida; o paradoxo consciência eter-

na–soma perecível. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a lucido-

cracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da eterna evolução consciencial; a lei do maior esforço na busca por 

lucidez e cosmoética; a lei da interassistencialidade; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a cosmopensenofilia; a interassistenciofilia; 

a comunicofilia; a liberofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a tanatofobia; a clarividenciofobia; a dessomatofobia;  

a decidofobia; a neofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) aprisionando a recém consciex na 

intrafisicalidade; a síndrome de burnout em assistentes; o sobrepujamento da síndrome do medo; 

a síndrome de Matusalém. 

Maniologia: a mania religiosa da consolação na condição de fuga do esclarecimento;  

a mania de falar alto prejudicando o repouso do pré-dessomante; a mania de dormir de olhos 

abertos com medo de dessomar dormindo. 

Mitologia: o mito de os mortos não voltarem para contar; o mito de precisar ser 

veterano para fazer assistência; o mito “quem dessoma vira pessoa boa”. 

Holotecologia: a assistencioteca; a dessomatoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca;  

a discernimentoteca; a sinaleticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia;  

a Projeciologia; a Paraprofilaxiologia; a Conviviologia; a Tanatologia; a Intermissiologia; a Evo-

luciologia; a Pararreurbanologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista; a conscin orientadora evolutiva; a conscin maxifraterna; a conscin 

dessomatologista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o projetor dessomático; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão vulgar;  

o pré-dessomante; o dessomante; o dessomado; o equemista; o dessomaticista; o cuidador; o para-

cuidador; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o técnico em dessoma. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a projetora  dessomática; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona vul-

gar; a pré-dessomante; a dessomante; a dessomada; a equemista; a dessomaticista; a cuidadora; 

a paracuidadora; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a técnica em dessoma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapi-

ens reurbanisatus; o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistência básica pré-dessoma = os cuidados intrafísicos ao pré-desso-

mante, restritos à visão materialista; assistência avançada pré-dessoma = os cuidados intrafísicos 

ao pré-dessomante, ampliados pela cosmovisão multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da interassistencialidade; a cultu-

ra da multidimensionalidade; a cultura da desassedialidade interconsciencial; a cultura da tran-

quilidade íntima conquistada pela tares dessomatológica; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Interassistenciologia. Sob a ótica da Cuidadologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 ações fraternas, não excludentes, relevantes na assistência à conscin pré-dessomante: 

01. Acalentar. 

02. Acolher. 

03. Acompanhar. 

04. Aconchegar. 

05. Ajudar. 

06. Aliviar. 

07. Amparar. 

08. Apaziguar. 

09. Apoiar. 

10. Assessorar. 

11. Atender. 

12. Auxiliar. 

13. Beneficiar. 

14. Colaborar. 

15. Confortar. 

16. Contribuir. 

17. Cooperar. 

18. Cuidar. 

19. Energizar. 

20. Esclarecer. 
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Maxifraternologia. Sob a ótica da Interaciologia, eis, por exemplo, 4 condições evoluí-

das vivenciadas pelo cuidador multidimensional, apresentadas em ordem alfabética: 

1.  Acuidade empática. A percepção detalhada da necessidade coletiva, familiar e indi-

vidual. 

2.  Afetividade. A consideração para com o sentimento alheio. 

3.  Autodomínio energético. O esforço na qualificação do autodomínio energossomático 

visando o auto e heterodesassédio. 

4.  Tares. A teática do esclarecimento, para além da tarefa primária da tacon. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, por exemplo, 3 tipos de ocorrências 

parapsíquicas importantes para o amadurecimento e expansão da teática assistencial, listadas em 
ordem alfabética: 

1.  Conexão: às Centrais Extrafísicas enquanto conexão útil aos assistentes. 

2.  Exteriorização das energias: de natureza curativa, revitalizadoras e pacificadoras ao 

pré-dessomante e ao ambiente. 

3.  Insights: nas abordagens assistenciais precisas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência pré-dessoma, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  ao  voluntário:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

10.  Megaglutinação  pela  Dessomatologia:  Integraciologia;  Homeostático. 

11.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ATUAÇÃO  DO  ASSISTENTE  NA  PRÉ-DESSOMA,  EMBA-
SADA  NO  MEGAFRATERNISMO  E  NO  ESCLARECIMENTO,  
PODE  PROMOVER  RECONCILIAÇÕES  E  FACILITAR  A  LU-
CIDEZ  CONSCIENCIAL  DOS  ENVOLVIDOS  PÓS-DESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve oportunidade de atuar na condição de as-
sistente pré-dessoma? O autodesempenho foi satisfatório? Quais os resultados assistenciais? 
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